
Apoiadores do candidato do PL têm uma mobilização confi rmada, 
enquanto o oposição organiza quatro atos para os próximos dias
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Reta final da eleição movimenta Divinópolis com atos 
de apoiadores de Lula e Flávio Bolsonaro; confira a 

programação com mobilizações entre quarta-feira e sábado

Minas registra dois feminicídios em um dia; crianças presenciam um dos crimes - Pág. 4
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16 casos de 
Covid em 24h
Aumento de casos de Covid-19 levaram 
à adoção de um plano de contingência, 
com uso obrigatório de máscaras, 
afastamento de profissionais sintomáticos 
e reforço dos protocolos de prevenção. 
As medidas seguem orientação da 
infectologista Natália Archanjo e buscam 
reduzir a transmissão entre pacientes, 
acompanhantes e trabalhadores. No Brasil, 
foram notificados 113.189 casos de síndrome 

gripal por covid-19 em 2026 até 13 de 
outubro. Os dados apontam tendência de 
crescimento nas seis semanas anteriores, 
com alta em nove estados, embora a 
atividade da doença permanecesse em nível 
de baixo risco. O número registrado na UPA 
não representa necessariamente o total 
de casos no município. A unidade seguirá 
monitorando a situação e reforçando os 
cuidados preventivos.

UPA Padre Roberto reforça protocolos de prevenção em 
meio ao aumento de resultados positivos na unidade
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Casos de covid reacende preocupação na cidade
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‘Blocão 22’ 
x 

‘Carna Lula’

Fotos: Reprodução / Redes sociais; Ricardo Stuckert/Campanha e Vittor Sales/Campanha
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preto
branco

E D I T O R I A L

Alerta 

Praticamente às vésperas 
do segundo turno, um novo 
inquérito em curso contra o 
candidato a presidente Flávio 
Bolsonaro (PL),  no Supremo 
Tribunal Federal (STF), ligou 
um sinal de alerta na coorde-
nação de campanha e apoiado-
res do senador. A investigação, 
que apura suspeita de lava-
gem de dinheiro, nas mãos do 
ministro Alexandre de Moraes, 
causa tensão, pois se as decisões 
saírem ainda nesta semana po-
dem impactar diretamente o 
pleito. As primeiras avaliações 
do entorno do candidato são de 
que o caso avançou muito rapi-
damente em um curto período, 
de forma atípica se comparado 
ao tempo de tramitação de in-
vestigações normais na Corte. 
A informação que circula na 
campanha é que o inquérito 
remetido ao STF no dia 8 deste 
mês, foi autuado e distribuído 
a Moraes no dia 18 e já haveria 
diligências em curso antes de 
abrir vista ao Ministério Pú-
blico. O que já era esperado. 
Como diz o ditado: “É cobra 
engolindo cobra”. No caso 
do Supremo e Morais André 
Mendonça. Do lado da políti-
ca, dispensa citações. 

Mais?

É claro que tem. Até sábado, 
véspera da votação, muita 
sujeira varrida para debaixo 
do tapete, vai brotar, isso é 
fato. A novidade da vez é um 

inquérito da Polícia Federal 
(PF) que investiga suspeitas 
de lavagem de dinheiro e 
evasão de dívidas vinculadas 
ao advogado e empresário 
Willer Tomaz, que aponta 
indícios de uma movimen-
tação de R$ 130 milhões em 
três meses. Conforme tre-
chos da investigação, obtida 
pela CNN, de março a maio 
do ano passado, uma con-
ta bancária de Willer movi-
mentou esse valor, apesar da 
“aparente incompatibilidade 
com as atividades econômicas 
conhecidas”, segundo dados 
obtidos pelos investigadores. 
O empresário é amigo de Flá-
vio Bolsonaro. O celular apre-
endido pela PF revela fotos de 
ambos juntos, em “relação de 
proximidade”, com referências 
a “festas, encontros e reuni-
ões”. O empresário disse em 
nota que causa estranheza o 
vazamento da investigação “a 
poucas horas do debate entre 
os candidatos a presidente”. 
Isso antes do encontro dos pre-
sidenciáveis na Band. Esqui-
sito na verdade, era não apa-
recer nada neste “vale tudo” 
chamado política.

Empate

A cinco dias do segundo 
turno, a eleição presidencial 
brasileira entra em sua fase 
mais delicada. A nova pes-
quisa Real Time Big Data, 
divulgada nesta terça-feira, 
20, coloca Flávio Bolsonaro 
com 52% dos votos válidos 

e Lula com 48%. A diferença 
de quatro pontos percentu-
ais está no limite da margem 
de erro, de dois pontos para 
mais ou para menos, o que 
caracteriza empate técnico. 
O levantamento ouviu 2 mil 
eleitores entre os dias 15 e 19 
de outubro. O recado é claro: 
a disputa permanece aberta 
dentro dos limites estatísti-
cos da pesquisa. Na reta final, 
cada campanha precisa lidar 
com uma combinação de fa-
tores que pode influenciar o 
resultado: a fidelidade de sua 
própria base, a capacidade de 
mobilizar eleitores e a tentati-
va de conquistar quem ainda 
não decidiu completamente o 
voto. Mas há uma distinção 
importante entre estar inde-
ciso e estar disposto a mudar 
de ideia. Parte do eleitorado 
pode ainda não ter escolhido 
um candidato. Outra parcela 
já fez sua escolha, mas admi-
te dúvidas ou resistência. Há 
também quem esteja insatis-
feito com as duas opções e 
considere votar em branco ou 
anular o voto. Tratar todos es-
ses eleitores como um único 
grupo é ignorar a complexi-
dade da decisão eleitoral.

Indecisos

Segundo levantamento di-
vulgado nesta terça-feira pelo 
UOL, 93% dos entrevistados 
pela Real Time Big Data afir-
maram já ter definido o voto, 
enquanto 7% permaneciam 
indecisos. O percentual é pe-
queno diante do eleitorado 
total, mas ganha relevância 
em uma disputa apertada. É 
nesse cenário que a reta final 
se transforma em uma dispu-

Passaportes à venda

O fiasco da Band no debate

O presidente da Argentina e ído-
lo da ultradireita brasileira, Javier 
Milei,  não é um verdadeiro pa-
triota. Além de prestar vassala-
gem a um chefe de Estado estran-
geiro (já visitou Donald Trump 
uma vintena de vezes), acaba de 
pôr à venda a cidadania argentina 
em troca de dinheiro. Quando se 
trata de aumentar as receitas de 
um país semiarruinado, la plata (o 
dinheiro) é argumento acima de 
qualquer ideologia nacionalista.
O passaporte argentino está à 
disposição de qualquer um que 
queira comprá-lo e que tenha dó-
lares para pagar. A nacionalidade 
é vendida a granel, mas pode-se 
também adquiri-la por unidade. 
Para uma pessoa, custa 350 mil 
dólares (R$ 1,75 milhão), a serem 
depositados no Tesouro Nacional 
argentino.
Atenção: esse montante não é 

um investimento! Trata-se de 
um pagamento a fundo perdido. 
É compra mesmo, sem nenhum 
disfarce. Não será devolvido em 
hipótese nenhuma, ainda que o 
cliente se arrependa. É dinheiro 
perdido para sempre.
Como se vê, a oferta é destinada 
aos que dispõem de caixa reforça-
do. Não há nenhuma exigência de 
residência no país, nem de conhe-
cimento da língua. Deduz-se que 
bandidos e traficantes internacio-
nais também são bem-vindos.
Há uma escala decrescente de 
preços para grupos. Para uma 
família de quatro pessoas, a conta 
fica em 500 mil dólares (R$ 2,5 mi-
lhões), uma ninharia para quem 
tem muito. Quem deve achar que 
a oferta é valiosa são os titulares 
de passaportes de países como 
Afeganistão, Irã, Turcomenistão 
e outros exóticos situados nas bor-

das deste mundo plano. Essa gen-
te pode possuir palácios, serviçais, 
Rolls-Royces, jatinhos, mas tem 
dificuldade em viajar pelo mun-
do e atravessar fronteiras com seu 
passaporte de origem. Milei en-
tendeu isso perfeitamente.
Por seu lado – aqui está um para-
doxo –, os argentinos estão entre os 
que mais têm buscado uma segun-
da nacionalidade, europeia de pre-
ferência. O caminho mais seguido é 
a recuperação da nacionalidade ita-
liana ou mesmo espanhola herdada 
de avós, bisavós e tataravós. Levam 
às vezes anos correndo atrás de 
documentos amarelados, de fo-
tos de familiares desaparecidos, 
de toda informação que possa ser 
útil para alcançar o precioso pas-
saporte europeu.
Quando conseguem, acabam 
vendendo o que têm até que um 
dia partem de armas e bagagens 

para a terra dos antepassados. 
Boa parte desses aventureiros aca-
ba se dando conta de que a pátria 
dos antepassados, idealizada e ro-
mantizada, não lhes convém. Um 
dia, não demora muito, voltam à 
pátria verdadeira. Mas essa já é 
uma outra história.
Dentro de menos de uma sema-
na, arriscamos botar na Presidência 
do Brasil um indivíduo que tam-
bém se diz patriota. Ainda que não 
tenha sido lido por todos, o livro 
que ele escreveu há quase 10 anos 
está ainda disponível, com a expo-
sição clara de seu credo e de suas 
disposições. É “patriota” legítimo, 
dedicado e verdadeiro filho do pai.
Agora vem a pergunta: será que 
Bolsonaro Jr. copiará a ideia de 
seu ídolo Milei? Teremos, nos 
próximos anos, um passaporte 
brasileiro oferecido em promoção 
a quem puder pagar?

Infância sem proteção

A violência sexual contra 
crianças é uma das viola-
ções mais graves de direitos 
e exige uma resposta que vá 
além da indignação dian-
te de cada novo caso. Em 
Carmo do Cajuru, a prisão 
em flagrante de um homem 
de 60 anos, suspeito de vio-
lência sexual contra uma 
menina de 10 anos, expõe 
a vulnerabilidade de quem 
deveria encontrar nos adul-
tos cuidado e segurança. 
Em Divinópolis, os registros 
de estupro de vulnerável 
também acendem um aler-
ta: entre janeiro e setembro 
de 2026, foram contabiliza-
das 20 ocorrências, número 
superior ao total anual de 
2022, 2023 e 2025.

Segundo a Polícia Mili-
tar, a criança de Carmo do 
Cajuru relatou à família que 
o companheiro da avó teria 
tocado em seus seios sem 
consentimento. O caso está 
sob apuração, e a responsa-
bilização criminal depende 
da investigação. Mas a gra-
vidade do relato já eviden-
cia a importância de acolher 
a criança e garantir que a 
denúncia seja tratada com 
seriedade, sem julgamentos 
ou tentativas de silencia-
mento.

O ambiente familiar, que 
deveria representar prote-
ção, também pode escon-
der situações de violência. 
Em Divinópolis, três dos 
casos registrados neste ano 
tiveram relação com o con-
vívio familiar. A proximi-
dade com o suspeito pode 
dificultar a identificação 
e a denúncia, em especial 
quando existem vínculos de 
confiança. Por isso, nenhum 
laço familiar deve servir de 
justificativa para ignorar 
sinais de violência ou de-
sacreditar o relato de uma 
criança.

Os números reforçam 
a necessidade de atenção. 
Divinópolis registrou 12 ca-
sos em 2022, 19 em 2023, 22 
em 2024 e 16 em 2025. Nos 
primeiros nove meses de 
2026, já são 20 ocorrências. 
Em Carmo do Cajuru, fo-

ram três registros neste ano, 
contra um durante todo o 
ano passado. Esses dados, 
isoladamente, não compro-
vam que a violência aumen-
tou, pois a variação também 
pode estar relacionada às 
denúncias e à identificação 
dos casos. Ainda assim, não 
podem ser ignorados.

A proteção infantil não 
pode depender de estatísti-
cas recordes para se tornar 
prioridade. Cada ocorrência 
exige investigação, acolhi-
mento e acompanhamento. 
Também exige que os adul-
tos compreendam a res-
ponsabilidade de ouvir as 
crianças sem culpabilizá-las, 
intimidá-las ou tratar seus 
relatos como exageros. Uma 
criança não deve carregar 
sozinha o peso de revelar 
uma violência, muito me-
nos enfrentar a desconfian-
ça daqueles a quem recorre 
em busca de ajuda.

A atuação das autorida-
des é indispensável, mas a 
prevenção também depen-
de da sociedade. Suspeitas 
devem ser comunicadas aos 
órgãos competentes, como o 
Conselho Tutelar e as dele-
gacias de polícia. O Disque 
100 também recebe denún-
cias de violações de direitos 
humanos, enquanto situa-
ções de emergência podem 
ser comunicadas à Polícia 
Militar pelo 190. Denunciar 
é uma forma de interrom-
per o silêncio e permitir que 
os casos sejam apurados.

Não basta afirmar que 
crianças têm direito à pro-
teção. É preciso garantir que 
esse direito exista na prática, 
dentro e fora de casa. Quan-
do uma criança relata vio-
lência, a prioridade deve ser 
acolher, proteger e investi-
gar, nunca preservar apa-
rências ou relações pessoais. 
Quantos registros ainda 
serão necessários para que 
a proteção da infância seja 
tratada como compromisso 
permanente? Crianças não 
podem esperar que a socie-
dade se sensibilize apenas 
diante da próxima ocorrên-
cia. 

Gisele 
Souto

no

J O S É  H O R T A  M A N Z A N O

R U I  M A R T I N S

Quem esperava virar muitos 
votos com o debate de on-
tem, na Band, está frustrado. 
Mas era o esperado. Flávio é 
malandro diplomado, e todo 
mundo sabia que iria tentar 
de tudo para atrapalhar Lula.
Mas suas trapalhices pode-
riam ser dribladas pela saga-
cidade e experiência de Lula. 
Porém, o formato proposto 
pela TV Bandeirantes pode-
ria até ter sido aceito como 
inovador, criativo ou o que 
seja, talvez para se diferenciar 
do debate que será realizado 
na sexta-feira, pela Globo. 
Mas foi uma catástrofe.
Sou um homem de impren-
sa, acostumado a ver deba-
tes políticos há anos e anos, 

não só no Brasil, como em 
outros países. Nunca vi algo 
tão malfeito e tão mal dirigido, 
com uma câmera em movimen-
to permitindo uma invasão do 
campo de visão do entrevistado, 
desviando a atenção dos teles-
pectadores. Tudo bem se o tema 
em debate fosse o jogo do Corin-
thians contra o Flamengo, mas, 
por favor, não se tratava de uma 
brincadeira, e sim de um debate 
político de primeira grandeza, 
às vésperas do segundo turno 
de uma eleição na qual se vai 
decidir o futuro do Brasil! Que 
irresponsabilidade.
Decidi externar meu des-
contentamento — e mesmo 
indignação — diante de algu-
mas cenas que colocavam o 

presidente Lula fora do foco 
principal quando respondia, 
enquanto a tela abrangia a 
figura de Flávio, sempre em 
movimento.
Nem mesmo no debate Bi-
den/Trump se viu tamanho 
absurdo. Haveria o desejo 
oculto de impedir que Lula 
desmascarasse Flávio? Não 
acredito, mas imagino que 
tenha sido desejo da produ-
ção da Band fazer algo novo 
na forma, talvez até inédito. 
Porém, o resultado foi um 
fiasco, mesmo com a explo-
são no número de espectado-
res, além de ter favorecido o 
candidato Flávio junto ao seu 
público, que considera suas 
safadezas como espertezas.

Um debate de tão grande 
importância não poderia ser 
um ensaio ou uma inovação. 
O exemplo norte-americano 
e francês é o de um face a 
face entre os candidatos ou 
de candidatos em pé diante 
de uma tribuna ou púlpito. 
Cada resposta ou intervenção 
tem a tela cheia com o rosto 
do candidato.
Para quem ler este texto, co-
loquei embaixo os links para 
os debates com os finalistas no 
segundo turno, nos EUA e na 
França. Não quero ensinar Pai-
-Nosso ao vigário, mas, ao ver 
o debate de ontem, senti que 
o formato escolhido permitiu 
que houvesse mesmo muito 
desrespeito ao presidente Lula. 

ta não apenas por votos, mas 
também por credibilidade. 
Os candidatos precisam con-
vencer sem se limitar a repetir 
palavras de ordem. O eleitor 
quer saber o que pode esperar 
do próximo governo, quais 
problemas terão prioridade 
e como as promessas serão 
transformadas em medidas 
concretas. A polarização, en-
tretanto, costuma empurrar 
as campanhas para outro ca-
minho. Em vez de apresentar 
propostas, adversários pas-
sam a concentrar esforços em 
desqualificar um ao outro. O 
debate se torna uma disputa 
de rejeição, na qual o objetivo 
deixa de ser necessariamen-
te conquistar a confiança de 
quem está em dúvida e pas-
sa a ser reforçar o receio de 
uma vitória do concorrente. 
Essa estratégia pode mobili-
zar apoiadores, mas não res-
ponde a todas as inquietações 
de quem ainda busca razões 
para decidir. Neste sentido, 
quem souber fazer isso nestes 
últimos dias, apresentar aos 
eleitores, questões concretas, 
pode sair vitorioso. E não é 
difícil de se fazer, basta não 
querer apenas lacrar. 
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Divinópolis tem atos de apoiadores de Lula 
e Flávio Bolsonaro na reta final das eleições
Mobilizações 
estão previstas 
entre quarta-feira 
e sábado com 
manifestações, 
panfletagem e 
carreata antes do 
segundo turno 
presidencial

Divulgação / Redes sociais e TV Integração

‘Blocão 22’ e 
‘CarnaLula’ são os 
principais atos da 

semana

Gabriela Lara

A reta final da campa-
nha para o segundo tur-
no das eleições presiden-
ciais será marcada por 
mobilizações de apoia-
dores dos dois candida-
tos em Divinópolis. Com 
a votação marcada para 
o próximo domingo, 25, 
os eleitores brasileiros 
terão que escolher entre 
o senador Flávio Bolso-
naro (PL) e o presidente 
Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) para comandar 
o país pelos próximos 
quatro anos. Em meio à 
polarização política que 
marca a disputa nacio-
nal, grupos ligados aos 
dois candidatos organi-
zam atos na cidade du-
rante esta semana.

Pelo lado de Flávio 
Bolsonaro, o principal 
compromisso anuncia-
do em Divinópolis é o 
“Blocão do 22”, mar-

cado para quinta-feira, 
22, às 18h30, na Praça 
da Catedral. Já entre os 
apoiadores de Lula, es-
tão programadas quatro 
mobilizações até sábado, 
24, incluindo manifes-
tações estudantis, ações 
para conquistar votos e 
uma carreata na véspera 
da votação.

Apoio a Flávio 
Bolsonaro

O deputado estadual 
Eduardo Azevedo (PL) 
divulgou um vídeo nas 
redes sociais em que 
convoca os apoiadores 
de Flávio Bolsonaro para 
participar do “Blocão do 
22”. A gravação conta 

com a participação do go-
vernador reeleito de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), que tam-
bém faz o chamado para 
a mobilização.

A iniciativa é apresen-
tada como parte de uma 
articulação nacional 
criada por Flávio Bolso-
naro para mobilizar seus 
apoiadores durante as 
eleições. Em Divinópo-
lis, o ato será realizado 
na Praça da Catedral 
e está previsto para as 
18h30 de quinta-feira, 
22. A manifestação será 
a primeira mobilização 
dos apoiadores do sena-
dor na cidade desde o 
início do segundo turno.

Mobilizações 
pró-Lula

Os apoiadores de 

Lula também mantêm 
uma agenda de ativida-
des em Divinópolis du-
rante a semana que an-
tecede o segundo turno. 
As mobilizações contam 
com a organização de 
estudantes e professo-
res e têm a participação 
de lideranças políticas 
locais, entre elas o vere-
ador Vitor Costa (PT) , 
uma das principais refe-
rências políticas do par-
tido no município.

A vereadora Kell Sil-
va (PV) e a deputada 
federal eleita Lohanna 
França (PV) também têm 
participado de mobiliza-
ções realizadas desde o 
início do segundo turno. 

As manifestações em 
apoio a Lula começaram 
após a divulgação dos 
resultados do primeiro 
turno. Inicialmente, os 

atos foram organizados 
por estudantes das uni-
versidades públicas da 
cidade, com concentra-
ções na região da Uni-
versidade do Estado de 
Minas Gerais (UEMG), 
da Universidade Fede-
ral de São João del-Rei 
(UFSJ) e do Centro Fede-
ral de Educação Tecno-
lógica de Minas Gerais 
(CEFET).

Posteriormente, as 
mobilizações passaram 
a ocupar espaços da re-
gião central, ampliando 
a participação para além 
do público universitário. 
Ao todo, foram realiza-
dos cinco atos: dois na 
região das universida-
des; um com concentra-
ção na Praça da Catedral 
e percurso até a Praça 
do Santuário; outro pelo 
quarteirão fechado da 
rua São Paulo, passando 
pela Primeiro de Junho 
até a Praça do Santuário; 
e uma quinta mobiliza-
ção na própria Praça do 
Santuário.

A agenda dos apoia-
dores de Lula prevê 
quatro atividades entre 
quarta-feira, 21, e sába-
do, 24. A primeira será o 
ato “Estudantes unidos 
pela democracia”, mar-
cado para quarta-feira, 
às 18h, na Faculdade 
Anhanguera, no bairro 
Manoel Valinhas.

Aerá realizadam, na 

quinta-feira, 22, a ação 
“Vira voto ao pé do ou-
vido”, das 16h às 19h, 
nos pontos de ônibus da 
região central. A ativi-
dade tem como propos-
ta abordar eleitores du-
rante a circulação pelo 
Centro.

O ato “CarnaLula” 
está marcado para sex-
ta-feira, 23, com con-
centração na Praça do 
Santuário a partir das 
17h30. A atividade in-
tegra a programação de 
mobilizações previstas 
para os últimos dias de 
campanha antes da vo-
tação.

O encerramento da 
agenda está previsto 
para sábado, 24, com 
uma carreata marcada 
para as 12h. A concen-
tração será na Praça da 
Bíblia, no bairro São 
José, nas proximidades 
da Prefeitura de Divinó-
polis.

Votação no 
domingo

As mobilizações ocor-
rem na semana que an-
tecede o segundo turno 
das eleições presiden-
ciais, marcado para do-
mingo, 25 de outubro. 
Na votação, os eleitores 
deverão escolher entre 
Flávio Bolsonaro (PL) e 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT).

Itaúna, Nova Serrana e Piumhi têm locais de 
votação alterados para o 2º turno das eleições
Mudanças atingem 
seções eleitorais 
em três cidades da 
região; eleitores 
devem consultar 
os endereços 
antes de sair 
de casa

Da Redação

Eleitores de Itaúna, 
Nova Serrana e Piumhi 
precisam ficar atentos a 
possíveis mudanças nos 
locais de votação para o se-
gundo turno das eleições, 
marcado para o próximo 
domingo, 25 de outubro. 
As três cidades da região 
estão entre os municípios 
que tiveram endereços de 
seções eleitorais alterados 
pela Justiça Eleitoral. A 
orientação é conferir as in-
formações atualizadas com 
antecedência para evitar 
deslocamentos desneces-
sários no dia da votação.

Alteração

De acordo com o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
4.352 seções eleitorais tive-
ram seus locais de votação 
alterados em todo o país 
para esta etapa do pleito. 
O número corresponde a 
0,87% do total de seções 
eleitorais brasileiras e re-
presenta aproximadamente 
590 mil eleitores. Em Minas 
Gerais, foram registradas 
mudanças em 514 seções, 
colocando o estado entre os 
que concentram o maior nú-
mero de alterações.

São Paulo lidera a lista, 
com 982 seções afetadas, 
seguido por Minas Gerais, 
com 514, Rio de Janeiro, 
com 431, e Bahia, com 312. 
Apesar de o percentual na-
cional ser inferior a 1%, a 
Justiça Eleitoral recomen-
da que todos os eleitores 
verifiquem os dados antes 
de se dirigir às urnas, espe-
cialmente nos municípios 
em que houve mudanças.

Motivos das 
alterações

Segundo as informa-

ções divulgadas pela Jus-
tiça Eleitoral, as mudanças 
foram motivadas por ques-
tões relacionadas à infraes-
trutura, à acessibilidade e 
à segurança dos locais de 
votação. Entre as situações 
estão reformas que não 
puderam ser concluídas a 
tempo do pleito, adequa-
ções para facilitar o acesso 
dos eleitores e danos pro-
vocados por chuvas fortes 
e ventos.

As transferências bus-
cam garantir condições 
adequadas para o exercí-
cio do voto, além de pro-
porcionar mais segurança 
e conforto à população. 
Quando há necessidade 
de mudança de endereço, 
a orientação é que a Jus-
tiça Eleitoral procure um 
prédio próximo ao local 
original, a fim de reduzir 
os transtornos para os elei-
tores.

A recomendação tam-
bém busca evitar que pes-
soas compareçam ao ende-
reço utilizado no primeiro 
turno e encontrem a seção 
transferida. Por isso, mes-
mo quem já conhece o local 
onde votou anteriormente 

deve confirmar se houve 
alguma alteração para o 
próximo domingo.

Como consultar

Os eleitores de Itaúna, 
Nova Serrana e Piumhi po-
dem verificar o endereço 
atualizado pelo aplicativo 
e-Título ou pelo portal do 
Tribunal Superior Elei-
toral, na opção “Autoa-
tendimento Eleitoral”. A 
consulta permite conferir 
as informações referentes 
à zona e à seção eleitoral e 
confirmar o local em que o 
voto deverá ser registrado.

A Justiça Eleitoral 
orienta que a verificação 
seja feita antes do dia da 
votação, permitindo que 
os cidadãos planejem o 
deslocamento com antece-
dência. A medida é espe-
cialmente importante para 
quem depende de trans-
porte público ou precisa 
percorrer distâncias maio-
res até o local de votação.

Votação no 
domingo

O segundo turno será 

Fernando Frazão/Agência Brasil 

realizado no domingo, 25, 
das 8h às 17h. Em Minas 
Gerais, os eleitores vo-
tarão para presidente da 
República, em uma dispu-
ta entre o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e 
o senador Flávio Bolsonaro 
(PL).

Além da eleição pre-
sidencial, haverá disputa 
para governador no Dis-
trito Federal e em outros 
cinco estados: Acre, Ama-
zonas, Espírito Santo, Rio 

Grande do Norte e Tocan-
tins. Nos demais estados, a 
votação será restrita à esco-
lha do presidente.

Com a proximidade 
do pleito, a principal re-
comendação é consultar 
os canais oficiais da Justi-
ça Eleitoral e confirmar o 
endereço antes de sair de 
casa. A conferência anteci-
pada pode evitar atrasos, 
deslocamentos equivoca-
dos e dificuldades para 
exercer o direito ao voto.

Mudança feita pelo TSE não atinge Divinópolis
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Casos de Covid-19 explodem em 
Divinópolis no espaço de 24 horas
UPA Padre 
Roberto adota 
plano de 
contingência, 
afasta 
profissionais 
sintomáticos 
e intensifica 
protocolos de 
prevenção

Artur Moês/Coordcom/UFRJ 

Números altos 
levaram ao retorno 

de máscaras na 
UPA

Jonny Reisle

A identificação de no-
vos casos de covid-19 vol-
tou a acender o alerta em 
Divinópolis. Diante do au-
mento de resultados positi-
vos na Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) Padre 
Roberto Cordeiro Mar-
tins, a unidade retomou 
a obrigatoriedade do uso 
de máscaras para todas as 
pessoas que circulam pelo 
local. A medida integra um 
plano de contingência para 
prevenir a transmissão do 
vírus e proteger pacientes, 
acompanhantes e profis-
sionais de saúde.

Surto e contenção

Em 24 horas, de segun-
da-feira, 19, para terça-fei-
ra, 20, foram identificados 
16 resultados positivos 
para a doença na unidade, 
número que, conforme as 
informações divulgadas, 
foge ao padrão observado 

nos últimos meses. Embo-
ra o dado indique uma mu-
dança no comportamento 
recente dos atendimentos, 
não representa necessaria-
mente o total de novos ca-
sos registrados em todo o 
município, uma vez que se 
refere à identificação reali-
zada na UPA.

O aumento levou a uni-
dade a reforçar os protoco-
los de prevenção. Além da 
obrigatoriedade das más-
caras, profissionais que 
apresentam sintomas fo-
ram afastados, e as equipes 
intensificaram as orienta-
ções para evitar aglomera-
ções, reduzir a circulação 

desnecessária de pessoas 
e impedir a permanência 
prolongada em áreas co-
muns.

As medidas foram ado-
tadas conforme orientação 
da médica infectologista 
Natália Archanjo. O obje-
tivo é diminuir as possi-
bilidades de transmissão 
dentro da unidade, espe-
cialmente em um ambiente 
que recebe pacientes com 
diferentes condições de 
saúde e pode reunir pesso-
as mais vulneráveis a com-
plicações respiratórias.

A retomada do uso obri-
gatório de máscaras ocorre 
em um momento em que 
os indicadores nacionais 
também apontam cresci-
mento das notificações de 
covid-19. Apesar disso, 
os dados disponíveis não 

permitem afirmar que a si-
tuação observada na UPA 
represente, na mesma pro-
porção, uma alta em toda 
a cidade. Para dimensio-
nar o cenário municipal, é 
necessário acompanhar a 
evolução dos registros ao 
longo das próximas sema-
nas.

Crescimento 
no país

Em âmbito nacional, o 
Brasil contabilizou 113.189 
casos de síndrome gripal 
por covid-19 notificados 
em 2026 até 13 de outu-
bro, conforme os dados 
apresentados. Os modelos 
utilizados para analisar a 
série histórica brasileira in-
dicaram tendência de cres-
cimento dos casos notifica-

dos nas seis semanas mais 
recentes.

O sinal de alta também 
foi identificado em nove 
estados, embora a ativida-
de da doença ainda per-
manecesse em níveis con-
siderados de baixo risco. A 
tendência foi observada na 
Bahia, no Distrito Federal, 
em Mato Grosso do Sul, 
no Rio de Janeiro, no Rio 
Grande do Sul, em Santa 
Catarina, em Sergipe, em 
São Paulo e no Tocantins.

O cenário nacional re-
força a importância da vi-
gilância epidemiológica 
e da adoção de medidas 
preventivas diante de mu-
danças no comportamento 
da doença. Entretanto, os 
números brasileiros abran-
gem registros de diferentes 
localidades e períodos e 
não devem ser interpreta-
dos como uma estimativa 
direta da quantidade de 
pessoas infectadas em Di-
vinópolis.

Na cidade, a movimen-
tação recente da UPA serve 
como um sinal de atenção 
para os serviços de saúde. 
A identificação de 16 re-
sultados positivos em 24 
horas chama a atenção jus-
tamente por se distanciar 
do padrão observado nos 
meses anteriores, segundo 
a unidade. A continuidade 
do acompanhamento será 
importante para verificar 
se o aumento se mantém 
ou se foi pontual.

Prevenção 
e cuidados

Com a adoção do pla-

no de contingência, a 
UPA busca reduzir o ris-
co de transmissão entre 
usuários e trabalhadores. 
O afastamento de profis-
sionais sintomáticos e a 
orientação para diminuir 
a circulação e a concen-
tração de pessoas com-
plementam a exigência de 
máscaras.

A prevenção também 
depende dos cuidados in-
dividuais, principalmente 
em ambientes fechados 
ou com grande circulação 
de pessoas. Pessoas com 
sintomas respiratórios 
devem buscar orientação 
de saúde e evitar contato 
próximo com indivíduos 
vulneráveis. A higieni-
zação das mãos e a ma-
nutenção de ambientes 
ventilados também aju-
dam a reduzir o risco de 
transmissão de infecções 
respiratórias.

A covid-19 pode apre-
sentar manifestações se-
melhantes às de outras 
doenças respiratórias, 
como febre, tosse, dor 
de garganta e coriza. Por 
isso, a avaliação dos sin-
tomas e a orientação dos 
profissionais de saúde 
são importantes para 
determinar os cuidados 
necessários em cada situ-
ação.

A UPA Padre Roberto 
Cordeiro Martins infor-
mou que as medidas têm 
como prioridade preservar 
a segurança de pacientes, 
acompanhantes e profis-
sionais, além de manter a 
qualidade da assistência 
prestada. 

Radioterapia no câncer de mama: tecnologia 
amplia a precisão e reduz o tempo de tratamento

Indicação depende 
das características 
do tumor e do 
tipo de cirurgia 
realizada

Rubens Souza

A radioterapia é uma 
das estratégias utilizadas 
no tratamento do câncer 
de mama. Com o auxílio 
de tecnologias de planeja-
mento e aplicação, o pro-
cedimento busca atingir a 
região necessária com pre-
cisão, reduzindo a expo-
sição dos tecidos e órgãos 
saudáveis. O radioonco-
logista e responsável pelo 
setor de radioterapia do 
Hospital do Câncer desde 
2017,  Luiz Henrique Ven-
tura, explica como funcio-
na o tratamento e em quais 
situações ele pode ser indi-
cado.

Indicação

A indicação depende 
das características do tu-
mor e do tipo de cirurgia 

realizada. Após uma ci-
rurgia conservadora, em 
que parte da mama é pre-
servada, a radioterapia 
costuma ser recomendada 
para diminuir o risco de 
a doença voltar no tecido 
mamário remanescente. O 
Luiz Ventura esclarece que 
nos casos de mastectomia, 
quando há retirada total 
da mama, a necessidade é 
avaliada individualmente, 
considerando fatores do 
tumor e os resultados da 
análise cirúrgica.

— A radioterapia é um 
tratamento com radiação, 
em que utilizamos radia-
ção ionizante para atacar 
o alvo, o local onde pode-
ria crescer esse tumor. No 
caso do câncer de mama, 
o objetivo principal é evi-
tar que esse câncer volte a 
crescer — explica.

O médico detalha que 
a indicação para a retirada 
total da mama depende de 
alguns fatores.

— Quando é feita a reti-
rada total da mama, a mas-
tectomia, a indicação de-
pende de alguns fatores 
do câncer, desde o diag-
nóstico até os resultados 
da análise cirúrgica. A 

partir desse estudo, defi-
nimos se há necessidade 
de radioterapia na região 
— afirma.

Planejamento 

Antes do início das 
aplicações, a paciente pas-
sa por uma tomografia de 
planejamento. A equipe 
define o posicionamento e 
utiliza acessórios e marca-
ções para reproduzir a po-
sição durante o tratamento. 
Com imagens computado-
rizadas, são identificadas 
as regiões que precisam re-
ceber radiação e os órgãos 
próximos, como coração e 
pulmões. Físicos médicos 
participam dos cálculos 
para que o acelerador line-
ar aplique a dose planeja-
da.

— Com o planejamen-
to computadorizado, con-
seguimos determinar o 
alvo e avaliar como a ra-
diação vai chegar ao local 
necessário, protegendo os 
órgãos ao redor, como o 
coração e os pulmões. Isso 
contribui para reduzir os 
efeitos colaterais e oferecer 
mais conforto à paciente — 
afirma.

Mais conforto

Os avanços tecnoló-
gicos também permitem 
reduzir a quantidade de 
sessões em casos selecio-
nados. Enquanto alguns 
tratamentos anteriormente 
exigiam de 25 a 30 aplica-
ções, protocolos específi-
cos podem prever cinco, 
oito, 10 ou 15 sessões, con-
forme as características de 
cada caso e a avaliação da 
equipe. A duração não é 
igual para todas as pacien-
tes: a decisão considera 
critérios médicos e proto-
colos de segurança.

— Os avanços tecnoló-
gicos permitem tratar com 
mais precisão e, em alguns 
casos, diminuir o número 
de sessões. Um tratamento 
que antes exigia 25 ou 30 
aplicações pode ser reali-
zado em cinco, dez ou ou-
tras quantidades menores, 
conforme cada situação. 
Isso representa mais con-
forto e qualidade de vida 
para a paciente — ressalta.

Atualização 
profissional

A evolução da radiote-

rapia depende da atualiza-
ção contínua das equipes, 
do acompanhamento de 
estudos científicos e da par-
ticipação em congressos e 
encontros da especialida-
de, como os promovidos 
pela Sociedade Americana 
de Radioterapia Oncológi-
ca (Astro). O Hospital do 
Câncer também tem pre-
visão de receber um novo 
acelerador linear em 2027, 
ampliando os recursos tec-
nológicos disponíveis para 
o tratamento.

Diagnóstico precoce

De acordo com a asses-
soria de comunicação do 
Complexo de Saúde São 

João de Deus, 1.822 pacien-
tes estão atualmente em 
tratamento contra o câncer 
de mama na instituição. O 
número considera todas as 
modalidades terapêuticas, 
como cirurgia, radiotera-
pia, quimioterapia e hor-
monioterapia, e não ape-
nas pacientes submetidas à 
radioterapia.

A campanha Outubro 
Rosa do Agora reforça a 
importância da informa-
ção, do acompanhamento 
profissional e do diagnós-
tico precoce. A iniciativa 
conta com a parceria da 
Acom, do Complexo de 
Saúde São João de Deus, 
da MedPrev, da CredMais 
e da Botanicals.

Jornal Agora

Entrevista completa está disponível no Instagram 
@jornal_agora
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VENDO

LOTES

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom Pastor 
(com mezanino  em madei-
ra com escada, cozinha, ba-
nheiro, salão) Com opção de 
moradia. R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152 - 
(31) 991395828

VEÍCULOS

Vende-se lote, 270 metros,  
bairro Bom Pastor,  rua Ita-
marandiba perto de escolas,  
posto, padaria, academias, 
clínica hospitalares. Valor 
460.000. Tratar: 37 999876313

VENDO JEEP RENEGA-
DE SPORT 1.8 FLEX – 2016 
Manual, branco, 101.100 
km, ar-condicionado, som, 
vidros elétricos e trava elé-
trica. Ótimo estado de con-
servação e pneus novos. 
Valor: R$ 53.000,00 — bem 
abaixo da Tabela FIPE, pois o 
veículo passou anteriormen-
te por leilão. Fotos disponí-
veis no site da OLX.Contato:  
(37) 99991-4464

Superminas prevê R$ 3,3 bilhões em negócios 
e abre oportunidades para empresas da região
Feira em Belo 
Horizonte reunirá 
600 expositores e 
terá programação 
voltada à 
inteligência 
artificial e à 
valorização de 
empreendimentos 
mineiros

Divulgação/AMIS

Programação conta 
com temáticas 

sobre inteligência 
artificial e 

iniciativas para 
valorizar empresas 

mineiras

Jorge Guimarães 

A expectativa de movi-
mentar R$ 3,3 bilhões em 
negócios e reunir cerca de 
60 mil participantes coloca 
a Superminas Food Show no 
centro das atenções do setor 
supermercadista mineiro. 
A 38ª edição do evento será 
realizada de 27 a 29 de ou-
tubro, em Belo Horizonte, 
e abre oportunidades para 
supermercadistas e forne-
cedores de Divinópolis e 
da região conhecerem no-
vas tecnologias, negociarem 
com a indústria e buscarem 
alternativas para ampliar a 
competitividade dos negó-
cios.

Evento

Organizada pela Asso-
ciação Mineira de Supermer-
cados (Amis), com apoio do 
Sebrae Minas, a feira contará 
com cerca de 600 expositores 
de diferentes segmentos, in-
cluindo alimentos, bebidas, 
equipamentos, softwares, 
serviços, logística e tecnolo-
gias para o varejo.

— Assim, as novidades 

apresentadas podem che-
gar aos consumidores de 
Divinópolis por meio de 
maior variedade de produ-
tos, compras mais ágeis e 
melhorias no atendimento. 
Para os estabelecimentos, as 
soluções permitem avaliar 
alternativas para controlar 
estoques, reduzir perdas e 
aprimorar a gestão — avalia 
o economista Lazaro Ribei-
ro.

Inteligência 
artificial 

Com o tema “IA e o novo 
jeito de fazer”, a Superminas 
2026 terá palestras e debates 
sobre o uso da inteligência 
artificial no setor supermer-
cadista. Entre as aplicações 
estão o planejamento de 
compras, a previsão da de-
manda, o controle de esto-
ques e a análise dos hábitos 
de consumo.

— Para os supermerca-
dos da região, essas ferra-
mentas podem contribuir 
para reduzir custos, evitar 
desperdícios e adequar as 
compras às necessidades 
dos clientes — pontua o eco-
nomista.

Convite

O presidente do Conse-
lho Diretor da Amis, Ale-
xandre Poni, convida os 
empresários a participar do 
encontro.

— Convido todos os cole-
gas supermercadistas de Mi-
nas Gerais e do Brasil para o 
segundo maior evento do 
setor no país. Serão três dias 
intensos de negócios, rela-
cionamento e conhecimento 
— afirma.

Segundo Poni, o tema 
“Feito de conexões. Movido 
por pessoas” está alinhado 
ao eixo estratégico da enti-
dade para 2026, “IA e o novo 
jeito de fazer”. Ele destaca 
a importância da atualiza-
ção profissional diante das 
transformações do mercado 
e das novas exigências dos 
consumidores.

Incentivo 
aos negócios

A programação inclui 

palestras, fóruns e encontros 
sobre tecnologia, experiên-
cia do cliente, sustentabili-
dade, marketing, liderança, 
gestão de pessoas, preven-
ção de perdas, estratégia 
comercial e cenário econô-
mico.

O presidente executivo 
da Amis, Claret Nametala, 
afirma que a feira oferece 
oportunidades de apren-
dizado e desenvolvimento 
para profissionais do vare-
jo e da indústria fornecedo-
ra.

— Mais uma vez, como 
tem ocorrido nos últimos 
anos, a Superminas será um 
evento imperdível, especial-
mente para quem atua no 
varejo supermercadista e na 
indústria fornecedora do se-
tor. A AMIS preparou uma 
programação de alto nível, 
focada nas principais de-
mandas do nosso segmento. 
Sem dúvida, serão grandes 
oportunidades de apren-
dizado, desenvolvimento 
e negócios — afirma Claret 
Nametala.

Incentivo

Para incentivar ainda 
mais a movimentação de ne-
gócios, a edição de 2026 da 
Superminas terá novamente 
a promoção “Acelere Seu 
Negócio”. A cada R$ 5 mil 
em negócios realizados com 
os expositores participantes, 
a empresa compradora rece-
be um cupom para concor-
rer a um automóvel Renault 
KWID.

Espaço para 
empresas mineiras

O Pavilhão Vem de Mi-
nas, parceria da Amis com o 
Sebrae Minas e a Secretaria 
de Estado de Desenvolvi-
mento Econômico (Sede), 
será dedicado à valorização 
de empresas mineiras, espe-
cialmente pequenos e mé-
dios negócios interessados 
em ampliar a distribuição 
de seus produtos.

Entre as iniciativas es-
tão o Origem Minas, que 
reúne empreendimentos de 
agroindústria, gastronomia 
e artesanato, e o Circuito 
Mineiro de Oportunidades 
e Negócios (Cmon), que 
completa dez anos na feira e 
aproxima pequenos produ-
tores das redes supermerca-
distas.

O espaço também con-
tará com o Coopera + Rio 
Doce, o Raízes de Minas, o 

Espaço Conveniados, o Es-
paço IA e a Estação Mineira, 
voltada principalmente a 
bebidas. Nos dias 28 e 29 de 
outubro, a Agenda de Re-
lacionamento, promovida 
pelo Sebrae Minas, realizará 
encontros entre micro e pe-
quenas empresas seleciona-
das e compradores.

— Para empreendedores 
de Divinópolis e do Cen-
tro-Oeste mineiro, a inicia-
tiva pode representar uma 
oportunidade de apresentar 
produtos, ampliar contatos 
e buscar novos canais de co-
mercialização — conclui o 
economista.

Ação solidária

Além dos negócios, do 
relacionamento e do co-
nhecimento, a Superminas 
mantém sua atuação so-
cial por meio do Programa 
Vida, braço social e ambien-
tal da AMIS, coordenado 
pela Comissão Feminina da 
entidade. Durante o even-
to, a iniciativa conta com o 
apoio do Programa Nacio-
nal de Segurança Alimen-
tar e Combate à Fome e ao 
Desperdício de Alimentos, 
o Mesa Brasil, mantido pela 
Fecomércio-MG/Sesc.

Essa atuação conjunta 
arrecada doações de alimen-
tos não perecíveis e itens de 
higiene pessoal junto aos ex-
positores e participantes. Os 
produtos arrecadados serão 
posteriormente destinados a 
uma instituição beneficiada 
pela iniciativa.

PIB mineiro

A relevância da feira 
acompanha o peso econô-
mico do setor supermerca-
dista em Minas Gerais. Da-
dos do fechamento de 2025 
apontam que o segmento 
operava 47,7 mil lojas, em-
pregava diretamente 509,5 
mil pessoas e registrou fatu-
ramento de R$ 135,2 bilhões, 
equivalente a 11,68% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
estadual.

Presente em todos os 
municípios mineiros, o se-
tor movimenta atividades 
como agricultura, indústria 
de alimentos, transporte e 
logística. Em Divinópolis e 
na região, a Superminas re-
presenta uma oportunidade 
para acompanhar tendên-
cias, conhecer soluções e 
fortalecer as relações comer-
ciais que sustentam o varejo 
regional.

Estudo revela segredo de árvores centenárias

Uma árvore que começou a crescer em 1760 e acu-
mulou 264 anos de vida. Essa é a idade do jequitibá-rosa 
(Cariniana legalis) mais antigo datado em um estudo da 
Cenibra, em parceria com o Laboratório de Dendrocro-
nologia da Universidade Federal de Lavras e a Smart 
Timber, na Reserva Particular do Patrimônio Natural Fa-
zenda Macedônia, em Ipaba/MG. A Reserva, que com-
pleta 32 anos nesse mês de outubro, abriga um bosque 
de gigantes. São jequitibás-rosa por volta dos 50 metros 
de altura, espécie extremamente ameaçada de extinção, 
cujas idades estimadas estão entre 104 e 254 anos. (Portal 
Silmara de Freitas)

Justiça considera legais descontos de grevistas

A 2ª Vara do Trabalho de Poços de Caldas julgou im-
procedente a ação civil coletiva ajuizada pelo Sindicato 
dos Servidores Públicos Municipais de Poços de Caldas, 
que questionava os descontos salariais realizados pela 
administração municipal durante a greve dos servido-
res, ocorrida entre os dias 5 e 10 de março de 2025. A 
sentença, proferida em 14 de outubro de 2026 pelo juiz 
Renato de Sousa Resende, reconheceu a legalidade dos 
abatimentos efetuados nos salários e no descanso sema-
nal remunerado (DSR), afastando a obrigação de devolu-
ção dos valores. (Jornal Mantiqueira)

Caminhoneiros terão exames gratuitos na BR-040

Caminhoneiros e outros motoristas que trafegam pela 
BR-040 poderão fazer exames e receber orientações de 
saúde gratuitamente entre terça-feira, 20, e quinta-fei-
ra, 22, em Carandaí, na Região Central de Minas Gerais. 
Os atendimentos serão realizados na Carreta Santa Casa 
BH, instalada no Ponto de Parada e Descanso (PPD) da 
rodovia, na altura do km 665,1. A expectativa é atender 
mais de mil pessoas durante os três dias de ação. A pro-
gramação inclui exames voltados à identificação de alte-
rações que podem estar relacionadas a diferentes tipos 
de câncer (Por Dentro de Minas)

Concurso premia melhores cafés do sudoeste

Os vencedores do Concurso de Qualidade dos Cafés 
do Sudoeste de Minas – Edição 2026 foram conhecidos 
na noite de sexta-feira, 16, durante cerimônia realizada 
em São Sebastião do Paraíso. O evento reuniu produto-
res, representantes de instituições e profissionais ligados 
ao setor cafeeiro para a entrega das premiações aos me-
lhores cafés da região. Nesta edição, o concurso recebeu 
119 amostras, distribuídas nas categorias Natural, Cereja 
Descascado e Fermentado. Organizada pela Associação 
dos Cafeicultores do Sudoeste de Minas, a iniciativa bus-
ca incentivar o aperfeiçoamento das técnicas de produ-
ção, reconhecer o trabalho desenvolvido nas proprieda-
des rurais e ampliar a visibilidade dos cafés regionais no 
mercado. (Jornal do Sudoeste)

Educação de Itaúna entre as 5 melhores

Itaúna está entre os municípios brasileiros com me-
lhor desempenho no indicador de qualidade da educa-
ção do Ranking de Competitividade dos Municípios. Na 
edição de 2025 do levantamento, o município ficou em 5º 
lugar no país, com pontuação de 91,68, considerando a 
nota média dos estudantes nas cinco áreas avaliadas pelo 
Exame Nacional do Ensino Médio. No ranking nacional, 
Itaúna aparece atrás apenas de Timóteo (MG), que ocupa 
a primeira posição com 100 pontos; Lajeado (RS), com 
99,45; Ipatinga (MG), com 93,56; e Nova Friburgo (RJ), 
com 92,49. (Folha do Povo)

Nova Lima amplia ações ambientais

O Conselho Gestor de Nova Lima aprovou as diretri-
zes do Plano de Trabalho do Fundo Especial de Gestão 
Ambiental (Fega), que prevê a ampliação e o acompa-
nhamento dos investimentos ambientais do município. 
A decisão ocorreu durante reunião realizada na sexta-
-feira, 16, que também discutiu a aplicação dos recur-
sos do Fundo e o andamento da elaboração do plano. A 
pauta incluiu informações sobre a execução dos recursos 
do Fega em exercícios anteriores, além da avaliação de 
projetos propostos para financiamento. Durante o encon-
tro, o conselho apresentou o resultado da elaboração do 
Plano Executivo de Mudanças Climáticas, desenvolvido 
com recursos do Fundo. (Cidade Conecta)
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Dois feminicídios em MG chocam população
e expõem histórico de violência doméstica

Em um dos casos, 
suspeito morreu 
em confronto com 
a Polícia Militar, 
enquanto o outro 
segue sendo 
procurado

TV/Globo

Reprodução/Redes Sociais

Vítimas de violência 
ou testemunhas 

podem acionar o 190, 
em emergências, ou 

o Disque 180, Central 
de Atendimento à 

Mulher

Jonny Reisle

Dois feminicídios re-
gistrados na segunda-fei-
ra, 19, em Minas Gerais 
chamaram a atenção para 
a violência contra a mu-
lher e as consequências 
dos crimes cometidos no 
ambiente doméstico. Em 
Funilândia, na região de 
Sete Lagoas, uma mulher 
de 31 anos foi morta a tiros 
pelo companheiro, que pu-
blicou imagens do corpo 
nas redes sociais e morreu 
após trocar tiros com a Po-
lícia Militar. 

Em Carmo da Mata, Ra-
faela Gonçalves Vaz dos 
Santos foi morta a golpes 
de arma branca dentro de 
casa, na presença dos três 
filhos. O ex-companheiro 
dela foi identificado como 
principal suspeito e era 
procurado pelas autori-
dades, conforme as infor-
mações divulgadas inicial-
mente.

Os dois casos evi-
denciam a gravidade da 
violência doméstica em 
ocorrências que chocam o 
estado em um curto espaço 
de tempo. 

Funilândia

Em Funilândia, a víti-
ma foi identificada como 
Gersica de Souza Vieira, 
de 31 anos. Segundo infor-
mações da Polícia Militar 
divulgadas pelo portal g1, 
o principal suspeito é João 
Paulo Magela Teixeira, de 
28 anos, companheiro da 
mulher. O crime ocorreu 
na zona rural do municí-
pio, na segunda-feira.

A ocorrência chegou ao 
conhecimento das auto-
ridades após uma pessoa 

receber imagens da vítima 
caída e com ferimentos na 
cabeça. O suspeito teria 
publicado um vídeo do 
corpo no status do What-
sApp e também enviado o 
conteúdo a outra pessoa, 
que acionou a polícia.

Quando os militares 
chegaram à propriedade, 
encontraram o homem 
saindo da residência onde 
estava o corpo de Gersica. 
De acordo com o registro 
policial, ele teria apontado 
uma arma longa e dispara-
do contra a equipe. Os po-
liciais revidaram, e o sus-
peito foi atingido durante 
o confronto. A morte dele 
foi constatada no local.

Gersica foi encontrada 
sem vida, com ferimentos 
provocados por disparos 
de arma de fogo. Conforme 
os levantamentos iniciais, 
ela também apresentava 
outras lesões pelo corpo. A 
perícia foi acionada, e ar-
mas e aparelhos celulares 
foram apreendidos para 
auxiliar na investigação.

Outro aspecto da ocor-
rência envolve o histórico 
de violência doméstica. 
Segundo a Polícia Militar, 
Gersica já era acompa-

nhada pela Patrulha de 
Prevenção à Violência Do-
méstica, e o suspeito pos-
suía registros anteriores 
de agressões contra ela. A 
informação evidencia que 
a violência já fazia parte 
do contexto acompanhado 
pelas autoridades antes do 
desfecho fatal.

Na residência também 
estava a mãe da vítima, 
uma idosa com deficiên-
cia visual que dependia 
dos cuidados da filha. Ela 
dormia durante os acon-
tecimentos e precisou ser 
acordada pelos policiais. 
A assistência social do mu-
nicípio foi acionada para 
prestar apoio.

Carmo da Mata

Na região, Rafaela Gon-
çalves Vaz dos Santos foi 
morta na manhã de segun-
da-feira, 19, por volta das 
6h30, no Residencial Belo 
Horizonte, nas proximida-
des do Parque de Exposi-
ções, em Carmo da Mata. 
A mulher foi atingida por 
golpes de arma branca e 
encaminhada à Santa Casa 
de Misericórdia do municí-
pio, mas chegou à unidade 
sem vida.

Segundo a Polícia Mili-
tar, o principal suspeito é o 
ex-companheiro da vítima, 
identificado como Ualace 
Oliveira. Após o crime, ele 
deixou o local e passou a 
ser procurado pelas equi-
pes policiais. Até a última 
atualização das informa-
ções consultadas para esta 
reportagem, não havia 
confirmação de sua locali-
zação.

Os levantamentos ini-
ciais indicam que o ho-
mem teria ido à residên-
cia durante a madrugada, 
por volta de 1h, e tentado 
entrar no imóvel. Como o 
acesso teria sido negado, 
ele deixou o local. Aproxi-
madamente cinco horas e 
meia depois, teria retorna-
do à casa, quando ocorre-
ram as agressões.

Uma testemunha rela-
tou aos militares ter visto 
o suspeito deixar as pro-
ximidades da residência 
com uma faca. Os policiais 
também identificaram ves-
tígios de sangue na via pú-
blica, em frente ao imóvel, 
o que levantou a possibili-
dade de que Rafaela tenha 
tentado sair para buscar 
ajuda. A dinâmica comple-
ta do crime ainda deverá 

ser esclarecida pela inves-
tigação.

Os três filhos do casal 
estavam na residência no 
momento do ataque. Con-
forme os relatos reunidos 
pela Polícia Militar, uma 
das crianças teria presen-
ciado as agressões e tenta-
do intervir para proteger 
a mãe. A exposição dos 
filhos à violência amplia 
os impactos da ocorrência 
e reforça a necessidade de 
acolhimento e acompanha-
mento especializado para 
crianças que testemunham 
crimes dessa natureza.

Informações prelimina-
res divulgadas por veícu-
los locais também mencio-
naram possíveis conflitos 
anteriores entre o casal e 
uma eventual medida pro-
tetiva. Esses relatos, contu-
do, dependem de cofirma-
ção oficial e não devem ser 
tratados como fatos estabe-
lecidos sem esclarecimento 
das autoridades.

Violência 
doméstica

Os dois casos reforçam 
a importância de reconhe-
cer sinais de violência do-
méstica e garantir que de-
núncias recebam atenção 
adequada. Em Funilândia, 
a Polícia Militar informou 
que a vítima já era acom-
panhada pela patrulha 
especializada. Em Carmo 
da Mata, as circunstâncias 
que antecederam o crime, 
incluindo os acontecimen-
tos durante a madrugada, 
integram os levantamentos 
policiais.

A violência contra a 
mulher pode envolver 
agressões físicas, ameaças, 
perseguição, controle e in-
timidação. A identificação 
desses comportamentos 
e o acesso aos serviços de 
proteção são fundamentais 
para que situações de risco 
sejam avaliadas e para que 
as vítimas recebam orien-
tação.

Mulheres que sofrem 
violência ou pessoas que 
presenciam situações des-
se tipo podem buscar aju-
da pelo telefone 190, em 
casos de emergência, e 
pelo Disque 180, a Central 
de Atendimento à Mulher, 
que oferece orientações e 
recebe denúncias. Também 
é possível procurar delega-
cias, serviços de assistência 
social e órgãos especializa-
dos da rede de proteção.

Eder Ricardo Fior é advogado criminalista e autor 
do livro “Luz nas Grades: bandido bom é bandido 

recuperado”.

Eder 
Ricardo Fior

Maioridade penal: a 
pergunta errada

A redução da maioridade penal voltou ao centro da 
política este ano. Em junho, a Comissão de Constituição 
e Justiça da Câmara aprovou, por 44 votos a 18, a propos-
ta que reduz de 18 para 16 anos a idade a partir da qual 
alguém responde como adulto. Em agosto, foi instalada a 
comissão especial que analisa o texto. Para entrar em vi-
gor, a mudança ainda precisa ser aprovada por três quin-
tos dos votos, em dois turnos, na Câmara e no Senado.

A indignação que move esse debate é legítima. Nin-
guém aceita ver uma família destruída e ouvir que o 
autor “não vai pagar por nada”. Só que essa frase não 
corresponde à lei.

No Brasil, o adolescente responde por seus atos a par-
tir dos 12 anos. O Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) prevê medidas que vão da advertência à interna-
ção, que é a privação da liberdade em unidade própria 
para jovens, por até três anos, com liberação obrigatória 
aos 21. O que a Constituição impede é que ele seja julga-
do como adulto e enviado a um presídio comum.

A comparação com outros países costuma ser feita 
pela metade. Alemanha e Espanha começam a respon-
sabilizar criminalmente a partir dos 14 anos, mais tarde 
que o Brasil, e sempre no âmbito de uma Justiça juvenil 
especializada. Na Alemanha, o juiz pode aplicar a legis-
lação juvenil até mesmo a jovens de 20 anos, conforme a 
maturidade. A Argentina reduziu a idade de 16 para 14 
anos em fevereiro, mas criou um sistema separado para 
essa faixa etária, com a prisão como último recurso. Ne-
nhum desses modelos coloca um adolescente de 16 anos 
na cela de um adulto.

Esse é o centro da minha preocupação. Das cerca de 
960 mil pessoas que cumprem pena no Brasil, mais de 
720 mil estão atrás das grades, em unidades superlota-
das onde as facções recrutam com facilidade, oferecendo 
proteção em troca de lealdade. O jovem que entra por 
um roubo pode sair como soldado do crime organizado, 
com a vida inteira pela frente.

Isso não quer dizer que o sistema atual funcione bem. 
Muitas unidades de internação estão lotadas, sem escola 
de verdade e sem acompanhamento depois da saída. Há 
casos de crueldade extrema em que três anos parecem 
pouco, e esse ponto merece um debate sério, inclusive so-
bre prazos maiores para crimes gravíssimos. O caminho, 
porém, passa por fazer o ECA funcionar: internação que 
eduque, oficinas que preparem para o trabalho e família 
por perto.

A pergunta que deveria nos ocupar é outra: o que fa-
zer para que um menino de 16 anos não chegue aos 25 
com uma ficha criminal extensa? A resposta está mais 
perto da escola e da família do que do presídio.
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Divinópolis intensifica limpeza de córregos 
em busca de diminuir risco de alagamentos
No bairro Bela Vista, Copasa 
iniciou intervenções em trecho 
crítico da rua Martin Cyprien, com 
orçamento de até R$ 1,3 milhão

Divulgação/PMD

Medidas chegam 
em semana de 

forte possibilidade 
de chuva na 

cidade

Jonny Reisle

Com a aproximação do 
período chuvoso, a Pre-
feitura intensifica os tra-
balhos de limpeza e ma-
nutenção dos córregos do 
município para melhorar 
o escoamento das águas e 
reduzir os riscos de alaga-
mentos. As ações são co-
ordenadas pela Secretaria 
Municipal de Operações 
e Serviços Urbanos (Sem-
sur) e integram o plane-
jamento preventivo da 
administração municipal 
para minimizar transtor-
nos provocados pelo acú-
mulo de água durante as 
chuvas.

Ações

As equipes realizaram 
a limpeza do Córrego Ca-
navial, na segunda-feira, 
19, nas proximidades da 
avenida Magalhães Pin-
to, no bairro Niterói. A 
intervenção faz parte do 
cronograma de manu-
tenção dos cursos d’água 
da cidade e busca deso-
bstruir os pontos neces-
sários para favorecer a 
drenagem. Segundo a 
Prefeitura, os serviços 
devem contribuir para 
reduzir os riscos de trans-
bordamentos e melhorar 
as condições dos córregos 
diante do aumento das 
precipitações nesta época 
do ano.

A administração mu-
nicipal também destaca 
a importância da cola-
boração dos moradores 
para evitar problemas 
na drenagem urbana. O 
descarte irregular de lixo, 
móveis, entulhos e outros 
materiais nas margens ou 
nos leitos dos córregos 
pode obstruir a passagem 
da água, dificultar o esco-
amento e ampliar os ris-
cos de alagamentos. Por 
isso, a orientação é que 
os resíduos sejam desti-
nados aos locais adequa-
dos, evitando o acúmulo 
de materiais em espaços 
públicos e áreas próximas 
aos cursos d’água.

Recuperação no 
bairro Bela Vista

Além da limpeza pre-
ventiva, outra interven-
ção relacionada à infraes-
trutura hídrica mobiliza a 
administração municipal 
no bairro Bela Vista. A 
Companhia de Sanea-
mento de Minas Gerais 
(Copasa) comunicou à 
Prefeitura, na terça-feira, 
20, o início das medidas 
de recuperação da erosão 
no trecho mais crítico da 
rua Martin Cyprien, en-
tre as ruas Machado de 

Assis e Monteiro Lobato, 
às margens do Córrego 
Olhos d’Água.

O avanço ocorre após 
cobranças conduzidas 
pela Controladoria-Ge-
ral do Município (CGM), 
que acompanha o cum-
primento das obrigações 
assumidas pela conces-
sionária durante a re-
pactuação contratual. A 
atuação busca garantir 
a recuperação da área, a 
proteção da infraestru-
tura de esgotamento sa-
nitário e a segurança dos 
moradores da região.

De acordo com as in-
formações divulgadas 
pelo Município, o orça-
mento apresentado pela 
Copasa para a recupe-
ração desse trecho é de 
até R$ 1.327.028,88. A 
proposta prevê a implan-
tação de 60 metros de 
gabião em ambas as mar-
gens do córrego, além da 
construção de uma escada 
hidráulica. As estruturas 
têm como objetivo contri-
buir para a estabilização 
das margens, controlar 
o escoamento da água e 
proteger a infraestrutura 
existente.

A Prefeitura ressal-
ta, entretanto, que as in-
tervenções anunciadas 
se restringem ao ponto 
mais crítico da rua Martin 
Cyprien. O valor apre-
sentado não corresponde 
ao custo de uma solução 
completa para todo o in-
terceptor Olhos d’Água, 
estrutura relacionada ao 
sistema de esgotamento 
sanitário. A concessioná-
ria continua responsável 
por apresentar e executar 
as medidas necessárias 
para resolver integral-
mente os problemas dessa 
infraestrutura, conforme 
as obrigações contratuais 
e as exigências ambien-
tais aplicáveis.

Cobranças 
desde 2025

A recuperação da área 
é resultado de um histó-
rico de reuniões técnicas, 
vistorias e notificações 
realizadas pelo Municí-
pio. Desde 2025, a Con-
troladoria-Geral cobra 
da Copasa projetos exe-
cutivos, orçamentos e 
providências para a rua 
Martin Cyprien, incluin-
do medidas de contenção 
das margens, drenagem e 
adequação das estruturas 
de esgotamento sanitário.

Em setembro deste 
ano, a CGM voltou a co-
brar providências emer-
genciais, avaliação das 
redes e dos interceptores 
existentes, além da apre-
sentação de projetos e 

cronogramas para as in-
tervenções definitivas. Já 
em outubro, por meio do 
Ofício CGM nº 136/2026, 
a Controladoria reiterou 
as responsabilidades pre-
vistas na repactuação e 
exigiu medidas urgentes.

O documento também 
contestou a tentativa de 
condicionar a execução 
das intervenções de res-
ponsabilidade da con-
cessionária ao reconhe-
cimento antecipado de 
novos encargos financei-
ros pelo Município.

Segundo o controla-
dor-geral, Diôgo Andra-
de Vieira, o início dos 
serviços é resultado da 
atuação da administração 
para garantir o cumpri-
mento dos compromissos 
assumidos pela Copasa. 
Ele ressalta, contudo, que 
a recuperação do trecho 
crítico não encerra as 
obrigações da empresa e 
que a Prefeitura continua-
rá cobrando uma solução 
completa para o intercep-
tor Olhos d’Água.

O Município também 
solicitou o acompanha-
mento da Agência Re-
guladora Intermunicipal 

de Saneamento de Minas 
Gerais (Arismig). A ex-
pectativa é que as inter-
venções contribuam para 
a segurança dos mora-
dores, a recuperação am-
biental e o funcionamento 
adequado do sistema de 
esgotamento sanitário.

Previsão de chuva

A previsão do tempo 
para Divinópolis indica 
possibilidade de chuva 
isolada nos próximos dias. 
Para esta quarta-feira, 21, 
são esperadas muitas nu-
vens, com possibilidade 
de precipitação à tarde e 
à noite. As temperaturas 
devem variar entre 17°C e 
30°C. Na quinta-feira, 22, 
a previsão aponta panca-
das de chuva e trovoadas 
isoladas, com mínima de 
20°C e máxima de 31°C.

Embora a previsão não 
determine a ocorrência de 
alagamentos, a possibili-
dade de chuva reforça a 
importância das medidas 
preventivas e da manu-
tenção da drenagem ur-
bana. A limpeza dos cór-
regos, a recuperação de 
áreas sujeitas à erosão e 
o descarte adequado de 
resíduos são ações que 
contribuem para reduzir 
riscos, mas não eliminam 
a possibilidade de trans-
tornos durante chuvas 
intensas.

Francisco Carlos Oliver é diretor técnico industrial da 
Fluid Feeder, empresa especializada em soluções para 

tratamento de água e efluentes. https://www.fluidfee-
der.com.br/

Francisco 
Carlos Oliver

Água como estratégia ESG: por que 
eficiência hídrica já virou fator de 

competitividade industrial
Uma estratégia ESG vai muito além de estabelecer 

metas ambientais. Ela envolve incorporar critérios 
ambientais, sociais e de governança às decisões do ne-
gócio, considerando riscos, impactos e oportunidades 
no longo prazo. Quando aplicada à gestão da água, 
essa abordagem deixa de representar apenas um com-
promisso com a sustentabilidade e passa a contribuir 
diretamente para a eficiência e a competitividade das 
operações industriais.

Ao observar cada uma das dimensões do ESG, fica 
mais claro como a gestão da água pode atravessar di-
ferentes áreas de uma empresa.

No pilar ambiental (E – Environmental), entram o 
uso eficiente dos recursos naturais, a redução de des-
perdícios, o controle de efluentes e a gestão dos im-
pactos da atividade industrial. A dimensão social (S 
– Social) considera os efeitos da operação sobre traba-
lhadores, comunidades e demais usuários dos recur-
sos hídricos. Já a governança (G – Governance) está 
relacionada à definição de responsabilidades, ao cum-
primento de normas, ao monitoramento de indicado-
res e à tomada de decisões baseada em dados.

Na prática, esses três pilares mostram que a água 
precisa ser tratada como um recurso estratégico dentro 
das empresas. Segundo a Agência Nacional de Águas 
e Saneamento Básico (ANA), em 2024, a indústria res-
pondeu por 9,9% da retirada de água para usos con-
suntivos no Brasil, ocupando a terceira posição entre 
os usos monitorados pelo órgão. Diante desse volume, 
conhecer o caminho percorrido pela água dentro das 
instalações industriais é um passo importante para 
identificar perdas e oportunidades de melhoria.

Uma das ferramentas para isso é o balanço hídrico, 
que permite visualizar quanto de água entra na ope-
ração, onde ela é utilizada, quanto retorna ao proces-
so e o que é descartado. A análise dessas informações 
ajuda a identificar etapas com maior consumo, avaliar 
possibilidades de reuso e estabelecer indicadores ca-
pazes de orientar decisões mais eficientes. 

A necessidade de avançar nessa direção também 
está relacionada à segurança hídrica. Segundo a Con-
federação Nacional da Indústria (CNI), a falta de água 
ou sua baixa qualidade já afeta o funcionamento de 
indústrias em diferentes regiões do país, dificultando 
a operação de plantas e inibindo novos investimen-
tos. Para as empresas, portanto, o risco hídrico não 
está restrito a eventuais custos ambientais. Ele pode 
alcançar a continuidade da produção, o planejamento 
de investimentos e a própria capacidade de expansão.

Nesse sentido, estruturar uma gestão eficiente sig-
nifica acompanhar todo o ciclo da água dentro da ope-
ração, desde a captação e o tratamento até o uso e o 
descarte. O monitoramento contínuo permite identifi-
car desvios, antecipar problemas e direcionar investi-
mentos para os pontos que apresentam maior poten-
cial de ganho.

A eficiência hídrica, portanto, passa a fazer par-
te de uma agenda mais ampla de competitividade. 
Reduzir o consumo e os desperdícios é importante, 
mas o ganho está também em tornar a operação mais 
previsível, resiliente e preparada para lidar com res-
trições futuras. Em um ambiente industrial cada vez 
mais pressionado por custos, exigências regulatórias e 
riscos associados à disponibilidade de recursos, saber 
quanto se consome, onde se consome e como utilizar 
melhor a água deixa de ser apenas uma iniciativa am-
biental. É uma decisão estratégica para a sustentabili-
dade do próprio negócio.
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Esporte pela cidade

Estrela do Oeste define finalistas e 
se prepara para decisões no society
Confrontos decisivos começam às 14h15 
e reúnem equipes em busca das taças 
nas categorias Adulto, Veterano e Master

Divulgação

Rodada do fim de 
semana definiu os 
duelos da grande 

final

O Campeonato Society 
2026 definiu os finalistas 
nas três categorias. O tor-
neio de futebol do Estrela 
do Oeste Clube conheceu, 
no último fim de semana, 
os finalistas das categorias 
Adulto, Veterano e Mas-
ter. Os jogos de volta das 
semifinais, realizados nos 
dias 17 e 18 de outubro, fo-
ram marcados por dispu-
tas acirradas, muitos gols 
e emoção até os minutos 
finais.

Adulto

Na categoria Adulto, o 
Phoenix garantiu a classi-
ficação após empatar em 
4 a 4 com o Megascan Res-
sonância / Pitangas Cer-
vejaria e Pizzaria / Divi 
Drones / Chilli Beans / 
Marçal Tambores. Como 
havia vencido o primeiro 
confronto, a equipe confir-
mou sua vaga na decisão. 

No outro duelo da cate-
goria, o Alpha / Zoião Ve-
ículos venceu o Óticas Ca-
rol / Elétrica Aliança por 6 
a 4 e também conquistou a 
classificação.

Veteranos

Pela categoria de Vete-
ranos, o Minas Car / Dro-
garia Americana venceu o 
Aço Minas / Nexus Impor-
tação / Bothânico Cosmé-
ticos / Tibas Pastéis / Loja 
Celular por 6 a 2, garantin-
do sua presença na final. 
Já o time da Prata Auto 
Freios / Laboratório São 
Marcos / FA Odontologia 
/ Unimed / Coelho Radia-
dores / Mangdiv / Núcleo 
Perceptual / CJ Areias / 
Divinópolis Fitness / LG 
Pinturas / Açaizinho supe-
rou o Tyre Rodas / Gás do 
Povo / Coelho Radiadores 
por 4 a 1, confirmando a 
classificação após também 
vencer o primeiro jogo.

Máster

Na categoria Máster, a 
equipe da Revisa Car ven-
ceu o Ygloo / Café do Moto-
rista / São Geraldo Farmá-
cia de Manipulação / Paiol 
do Pão de Queijo por 2 a 1 e 
conquistou a vaga na final. 
O confronto entre Dudu 
Pneus / Unimed / La Pasta 

/ J. Rachid Construtora / Só 
Andaimes e Tem de Tudo 
Móveis / Lamarca Veículos 
/ Ecoclean foi marcado pelo 
equilíbrio. 

Após perder o primei-
ro jogo por 3 a 2, o Dudu 
Pneus venceu a partida de 
volta por 1 a 0 e levou a de-
cisão para os pênaltis. Nas 
cobranças de penalidades 
máximas, venceu por 6 a 5 
e garantiu vaga na final.

Finais no sábado

As decisões do campe-
onato serão realizadas no 

próximo sábado, 24, na 
Sede Campestre do Estrela 
do Oeste Clube, com a se-
guinte programação:

14h15 – Final Adulto
Phoenix × Alpha / 

Zoião Veículos
15h45 – Final Veterano
Minas Car / Drogaria 

Americana × Prata Auto 
Freios / Laboratório São 
Marcos / FA Odontologia 
/ Unimed / Coelho Radia-
dores / Mangdiv / Núcleo 
Perceptual / CJ Areias / 
Divinópolis Fitness / LG 
Pinturas / Açaizinho

17h – Final Master
Revisa Car × Dudu 

Pneus / Unimed / La Pas-
ta / J. Rachid Construtora 
/ Só Andaimes

Byanca Brasil lidera artilharia da Copa
Libertadores e se aproxima dos 70 gols

Camisa 10 das Cabulosas marcou os 
três vezes na vitória sobre o Bolívar e 
participou diretamente de todos os gols 
da equipe estrelada na competição

Destaque do time femi-
nino do Cruzeiro, Byanca 
Brasil voltou a brilhar com 
a camisa celeste, desta vez 
diante do Bolívar, pela se-
gunda rodada da fase de 
grupos da Copa Libertado-
res Feminina. A atacante 
marcou três gols na vitória 
celeste, assumiu a lideran-
ça da artilharia da compe-
tição continental e ficou 
a dois gols de alcançar a 
marca de 70 pelo clube.

Grande vitória

O Cruzeiro venceu o 
Bolívar por 3 a 0, na tarde 
desta segunda-feira, 19, 
com todos os gols mar-
cados por Byanca Brasil. 
Com o hat-trick, a atacan-
te chegou a quatro gols na 
Libertadores Feminina e 
assumiu a liderança isola-
da da artilharia. Logo atrás 
aparece Mariana Zamora-
no, do Independiente San-
ta Fe, da Colômbia, com 
três gols.

Participação 
em gols

Byanca Brasil partici-
pou diretamente dos cinco 
gols marcados pelo Cru-
zeiro nas duas primeiras 
rodadas da Libertadores 
Feminina. Além dos três 
gols contra o Bolívar, a ca-
misa 10 marcou uma vez e 
bateu a falta que culminou 
para o outro gol na vitória 
por 2 a 1 sobre a LDU, na 
estreia da equipe celeste.

Os números eviden-
ciam o protagonismo da 
atacante, que tem sido de-
cisiva na primeira partici-
pação do Cruzeiro na com-
petição continental.

70 gols 
pelo Cruzeiro

Maior artilheira da his-
tória do Cruzeiro Femini-
no, Byanca Brasil está cada 
vez mais próxima de alcan-
çar a marca de 70 gols com 
a camisa celeste. Antes do 

confronto contra o Bolívar, 
a atacante somava 65 gols 
em 105 partidas. Com o ha-
t-trick, chegou a 68 gols em 
106 jogos, ficando a apenas 
dois de atingir a marca his-
tórica.

Na sequência do 
ranking de goleadoras do 
Cruzeiro aparecem Marília 
Furiel, com 55 gols, e Va-
nessinha, com 48.

Declação ao 
Cruzeiro

Esta é a primeira par-
ticipação do Cruzeiro na 
Libertadores Feminina, 

mas Byanca Brasil já havia 
disputado outras edições 
do torneio. Mesmo assim, 
após a estreia contra a 
LDU, a atacante destacou 
a emoção de representar a 
equipe celeste na competi-
ção continental.

— Quando entrei em 
campo, foi uma emoção 
muito grande. É o primeiro 
jogo com a camisa do Cru-
zeiro na Libertadores. Já 
joguei duas, três Libertado-
res, mas a emoção é como se 
fosse a primeira. Estou mui-
to feliz. Na hora do meu gol 
também fiquei muito emo-
cionada — destacou.

Gustavo Martins / Cruzeiro

Atacante ficou emocionada durante 
estreia na competição

Copa Divinópolis de Futebol Amador 
define todos os classificados para 

as oitavas de final

Resultados da 
primeira fase 
incluem goleadas, 
decisões por 
pênaltis e 
classificação de 
equipes pelo 
índice técnico

Divulgação

Rodada do fim de 
semana definiu os 
últimos classificados

A rodada de abertura 
da Copa Divinópolis 2026 
foi fechada no último fim 
de semana. A competição 
teve seis partidas realiza-
das nos dias 17 e 18 de ou-
tubro, no campo do Centro 
Social Urbano (CSU), no 
bairro Interlagos, em Di-
vinópolis. Os confrontos 
movimentaram a compe-
tição, com goleadas, jogos 
equilibrados e decisões por 
pênaltis, além da definição 
das equipes que avança-
ram às oitavas de final.

Resultados

Sábado (17/10)
14h: Paris F.C. 1 x 1 

Azulão Boca Jusa – Nos 
pênaltis, vitória por 4 a 3 
e classificação do Azulão 
Boca Jusa.

16h: Milan Del Rey 0 x 3 
América do Maria Helena.

Domingo (18/10)
8h30: Real Madrid Por-

to Velho 7 x 0 Alê Importa-
dos F.C.

10h30: Vista Alegre F.C. 
1 x 3 Moçambique.

14h: Coelho Radiadores 
15 x 1 Terror Jovem.

16h: Santa Cruz Divinó-
polis 0 x 0 Peixe Lajes F.C. 
– Nos pênaltis, vitória por 
5 a 4 e classificação do Pei-
xe Lajes.

Destaques 
da rodada

Entre os destaques da 
rodada estão a vitória do 
Real Madrid Porto Velho 
por 7 a 0 sobre o Alê Im-
portados F.C. e a golea-
da do Coelho Radiadores 
por 15 a 1 sobre o Terror 
Jovem. América do Ma-
ria Helena e Moçambique 
também venceram seus 
confrontos, enquanto Azu-
lão Boca Jusa e Peixe Lajes 
F.C. garantiram a classi-
ficação após decisões por 
pênaltis.

Azulão Boca Jusa e Pa-
ris F.C. empataram em 1 
a 1 no sábado, 17. Nas co-
branças de pênaltis, o Azu-
lão Boca Jusa venceu por 4 
a 3. Na segunda partida do 
dia, o América do Maria 
Helena derrotou o Milan 
Del Rey por 3 a 0.

O Real Madrid Porto 
Velho venceu o Alê Im-
portados F.C. por 7 a 0 no 
domingo, 18. O Moçambi-
que superou o Vista Alegre 
F.C. por 3 a 1, enquanto o 
Coelho Radiadores aplicou 
a maior goleada da roda-
da, vencendo o Terror Jo-
vem por 15 a 1. Fechando 
os confrontos, Peixe Lajes 
F.C. e Santa Cruz Divinó-
polis empataram sem gols, 
e o Peixe Lajes F.C. venceu 
por 5 a 4 nos pênaltis.

Equipes 
classificadas 

Na abertura da compe-
tição, na semana anterior, 
garantiram vaga na segun-
da rodada, que acontecerá 
no próximo fim de sema-
na, nos dias 24 e 25 de ou-
tubro, as equipes Meninos 
da Vila, Juventude, Divino 
F.C., Baianos, Ajax Divinó-
polis e Zinabre.

Índice técnico

Além das equipes clas-
sificadas pelos resultados 
dos confrontos, CDD, Paris 
F.C. e Santa Cruz Divinó-
polis garantiram vagas nas 
oitavas de final pelo índi-
ce técnico. O Curriria F.C. 
também avançou à próxi-
ma fase, conforme sorteio 
realizado antes do início 
da competição.

Artilharia 
e destaques 
individuais

Na disputa pela arti-
lharia, Lucas Davi Schitti-
ni Taveira, do Meninos da 
Vila, e Luis Felipe Ribeiro 
de Oliveira, do Coelho Ra-
diadores, lideram com seis 
gols cada. Diego Fernan-
des Luz da Silva, também 
do Coelho Radiadores, 
aparece na sequência, com 
cinco gols. Bruno Marcos 
Silva, do Divino F.C., soma 
três gols.

Outros dez atletas de 
diferentes equipes con-
tabilizam dois gols cada, 
mantendo a disputa pela 
artilharia aberta para as 
próximas fases.

Na defesa, os goleiros 
das equipes América do 
Maria Helena, Juventude, 
Meninos da Vila, Peixe La-
jes F.C., Real Madrid Porto 
Velho e Santa Cruz Divi-
nópolis aparecem como 
destaque, pois ainda não 
sofreram nenhum gol no 
tempo regulamentar.
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Antônio Contente

Antonio Contente — Jornalista, cronista, escritor, 
várias obras publicadas. Entre elas, O Lobisomem 

Cantador, Um Doido no Quarteirão. Natural de Belém 
do Pará, vive em Campinas, SP, onde colabora com o 

Correio Popular, entre outros veículos.

Primavera Literária abre espaço para 
novos talentos da poesia em Divinópolis

Diamantes, esmeraldas e rubis
A pianista brasileira 

(de São Paulo) Zanita In-
terman, de família judia, 
faleceu em Paris, onde 
morava, nos anos 90 do 
século passado. Não era 
muito conhecida no Bra-
sil, mas desfrutava de 
certo prestígio na Europa. 
Fui apresentado a ela pela 
escritora paraense, tam-
bém já falecida, Lindanor 
Celina, minha conter-
rânea, então professora 
titular de Literatura Bra-
sileira na Universidade 
de Sorbonne. Durante os 
anos de amizade com Za-
nita, num tempo em que 
ainda se escreviam cartas, 
tive chances de assistir, na 
capital francesa, a alguns 
concertos em que foi es-
trela, com dois deles mui-
to especiais, em épocas 
diferentes: um na Salle 
Gaveau e outro na Eglise 
Saint-Ephren. Interpreta-
ções magistrais de, entre 
variadas peças, sonatas 
de Wolfgang Amadeus.

Mas estou contando 
isso porque, nos inter-
valos de folga, a notável 
artista costumava desa-
bar nestas plagas. É que, 
tendo nascido num belo 
vale entre a pequena ci-
dade de Arcadas e Am-
paro, mesmo morando 
fora do Brasil, conservava 
a fazendinha. Num certo 
tempo, fez grande refor-
ma na casa que lá havia, 
construção que datava 
de mil oitocentos e lá vai 
fumaça. Corria o come-
ço dos anos oitenta e, 
em viagem à proprieda-
de, Zanita me ligou para 
contar que ia finalmen-
te arrumar as coisas na 
construção repaginada e 
que possuía uma série de 
livros que poderiam me 
interessar.

Assim foi que, no meio 
de centenas de coisas es-
palhadas numa grande 
sala do casarão, de repen-
te, para ajudar, peguei um 
caixote a fim de depositar 
sobre a mesa e, de dentro 
dele, caiu um estojo. Que, 
batendo no chão, se abriu, 
deixando escapar, sobre o 
tapete, um colar belíssi-
mo. Absolutamente cin-
tilante, com pedras que 
logo identifiquei como 
sendo diamantes, esme-
raldas e rubis. Tomei um 
baita susto.

— Santo Deus — pe-
guei a joia com as mãos 
até trêmulas — como é 
que você guarda um tro-
ço desses aqui?

Ela se virou, pegou a 
peça e, confesso, fez isso 
com certo espanto. Mur-
murou alguma coisa que 
não entendi e, afinal, com 

o colar pendurado na mão 
direita erguida, gemeu:

— Só você para achar 
isso.

— É alguma peça do 
tesouro do califa das Mil e 
Uma Noites? — arrisquei.

— Talvez até melhor 
— ela sorriu.

Daí, com nós dois 
sentados ali mesmo no 
chão, em meio a uma ba-
gunça razoável, contou: 
nos anos 40, quando era 
mocinha a trabalhar no 
escritório de um tio advo-
gado em São Paulo para 
financiar seus estudos de 
piano, saiu certo dia para 
almoçar. E, depois, como 
dispunha de tempo, foi 
trançar pernas pela, na 
época, charmosa Barão de 
Itapetininga. De repente, 
para numa vitrine, onde 
ficou extasiada diante de 
um colar que brilhava no 
meio do mostruário.

— Se você quiser, é 
seu.

Ao ouvir a frase, com 
sabor de letra de bolero, 
se virou para dar de cara 
com um homem elegante, 
pintoso, grisalho nas têm-
poras, meia-idade.

— Hum? — a mocinha 
suspirou, recuando.

— Se você gostou, é 
seu — o sósia de Clark 
Gable apontou para a vi-
trine.

Como Zanita continu-
asse paralisada, o senhor, 
que exalava perfume de 
lavanda caríssima, enfia a 
ponta dos dedos no bolso 
do colete, retira um cartão 
e entrega.

— Tudo bem, não pre-
cisa resolver agora. Se 
quiser, pode me ligar que 
o colar será seu.

Com as mãos vacilan-
tes, ela pegou o cartãozi-
nho. O fulano rodou den-
tro dos sapatos de cromo, 
impecáveis. E se foi.

Na ocasião, a depois 
formidável pianista mo-
rava com uma colega 
num pensionato em Hi-

gienópolis. Assim que 
a companheira chegou, 
contou para ela, excitadís-
sima, a história.

— E o que você está es-
perando? — A outra nem 
pensa duas vezes para 
perguntar.

— Como assim?
— O que você está es-

perando para ligar pro 
homem, ué?! Aí no car-
tão está escrito que ele é 
comendador. Já pensou 
quantos pianos de cauda 
você poderá ter? Comen-
dador, minha filha!

— Ora, pelo amor de 
Deus, as coisas não po-
dem ser assim…

— Muito bem — a ga-
rota, despachada, pega o 
cartão — deixa comigo 
que resolvo.

De fato, resolveu, pois, 
dias depois, Zanita rece-
beu, no pensionato, um 
belo estojo com o colar.

Olhando novamente 
para a joia, na sala da fa-
zenda, não pude deixar 
de perguntar:

— E o comendador? 
Não apareceu para rece-
ber os agradecimentos?

— Certamente ele não 
esperava por isso.

— Por quê? Acaso era 
algum benfeitor da hu-
manidade que gostava 
de presentear mocinhas 
lindas com colares de dia-
mantes, esmeraldas e ru-
bis?

— Talvez apenas um 
gozador — a pianista sor-
ri.

— Mas como gozador, 
doando, sem mais nem 
menos, um verdadeiro te-
souro?

— Pois aí é que está. O 
que você chama de tesouro 
é apenas uma fantasia que, 
em dinheiro de hoje, mal 
daria para a compra de um 
bom par de sapatos.

Ela então pegou o 
colar, com cuidado, e o 
devolveu ao belo estojo 
forrado com veludo azul, 
depositando-o no fundo 
de um baú. Depois, per-
dendo a vista pela janela, 
murmura:

— Mas que o tal co-
mendador era lindo de 
morrer, era. Se tivesse me 
paquerado pra valer, não 
precisaria doar presente 
nenhum…

Concurso da 
OAB chega à 5ª 
edição e convida 
a comunidade 
a transformar 
sentimentos, 
ideias e palavras 
em poesia

Divulgação

Presidente da 48ª 
Subseção da OAB 

de Divinópolis, 
Ellen Lima, e Rafa-

ela Lopes

Da Redação 

Há palavras que pas-
sam, outras que perma-
necem. E há aquelas que, 
quando encontram espa-
ço para florescer, tornam-
-se poesia. É com esse 
propósito que a OAB de 
Divinópolis realiza a 5ª 
edição da Primavera Lite-
rária, concurso de poesias 
que incentiva a escrita, 
valoriza a cultura e apro-
xima pessoas por meio da 
literatura.

Evento

A Primavera Literária 
nasceu em 2019, a partir 
de uma iniciativa de Ra-
faela Lopes, que, na épo-
ca, trabalhava na OAB de 
Divinópolis e idealizou a 
primeira edição do con-
curso. Ao longo dos anos, 
o projeto foi construindo 
sua própria história e, em 
2024, ganhou mais um ca-
pítulo especial com o lan-
çamento de um livro que 
reuniu poesias do concur-
so, dando às palavras a 
oportunidade de perma-
necer para além de cada 
edição.

Essa trajetória também 
é marcada pela dedicação 
de Ellen Lima, atual pre-
sidente da 48ª Subseção 
da OAB de Divinópolis, 
que abraçou a iniciativa e 
nunca deixou de cultivá-
-la, garantindo sua con-
tinuidade ano após ano. 
Graças a esse compromis-
so, a Primavera Literária 
chega à sua quinta edição, 
renovando o convite para 
que novas vozes encon-
trem na poesia um espaço 
de expressão.

Mais do que um con-
curso, a Primavera Li-
terária é uma oportuni-
dade de compartilhar 
sentimentos, revelar dife-
rentes maneiras de enxer-
gar o mundo e lembrar 
que, assim como as flo-
res, as palavras também 
precisam de espaço para 
florescer.

Como participar

As inscrições para o 
5º Concurso Literário de 
Poesias da OAB de Divi-
nópolis estão abertas até 
26 de outubro de 2026, 
às 17h. A participação é 
gratuita, aberta a pesso-
as de todas as idades, e 
cada participante poderá 
inscrever até dois poemas 
inéditos, com tema livre.

Os trabalhos devem 
ser digitados em fonte 
Arial, tamanho 12, com 
espaçamento 1,5 e limi-
te de duas páginas A4. 
A entrega pode ser feita 
presencialmente na sede 
da OAB, localizada na 
Rua Alagoas, nº 60, Cen-
tro, em Divinópolis, ou 
pelo e-mail divinopolis@
oabmg.org.br. Conforme 
o edital, cada poema de-
verá ser apresentado em 
cinco vias, identificado 
por pseudônimo, sem o 
nome do autor no texto, 
acompanhado da ficha de 
inscrição preenchida. Nas 
inscrições por e-mail, os 
poemas e a ficha devem 
ser enviados em arquivos 
separados.

Os três primeiros colo-
cados receberão premia-
ção: troféu para o primei-

ro lugar, medalhas para o 
segundo e o terceiro, além 
de diplomas de participa-
ção e reconhecimento. A 
solenidade de premiação 
está prevista para 29 de 
outubro de 2026, às 19h, 
na sede da OAB de Divi-
nópolis.

Edital

O edital completo, a 
ficha de inscrição e as 
demais orientações estão 
disponíveis no site oficial 
da OAB e nos canais da 
instituição no Instagram.

Afinal, a primavera 
não floresce apenas nos 
jardins. Às vezes, ela nas-
ce em uma folha de papel, 
em um verso inesperado 
ou na coragem de compar-
tilhar aquilo que o coração 
transforma em palavras. A 
OAB de Divinópolis con-
vida a comunidade a par-
ticipar e a fazer parte dessa 
história, porque toda poe-
sia merece a oportunidade 
de florescer.
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Gramado

Tiradentes além da moldura histórica

Wikiloc O Casal de Divi

Guia Melhores 
Destinos

O momento certo 
de ir e as rotas 
secretas para 
sair do óbvio no 
vilarejo mineiro

Da Redação 

Viajar pelas cidades 
históricas do interior de 
Minas Gerais é sempre 
um convite para desacele-
rar, mas poucos destinos 
escancaram tanto as di-
ferentes faces do turismo 
quanto Tiradentes. A ci-
dade vive em dois ritmos 
completamente opostos 
ao longo dos dias. De 
sexta-feira a domingo, as 
ruas ganham vida e eufo-
ria: o comércio fervilha, 
os restaurantes trabalham 
a todo vapor e achar um 
quarto de pousada vira 
uma verdadeira missão. 

Porém, assim que o 
domingo se despede, o 
cenário muda por com-
pleto. De segunda a quin-
ta-feira, o destino volta a 
ser aquela típica cidadezi-
nha pacata, onde o tempo 
corre devagar e o silêncio 
toma conta — a ponto de 
muitos lugares nem abri-
rem nos primeiros dias da 
semana.

Entender essa dinâmi-
ca é o primeiro passo para 
acertar na viagem. No en-
tanto, o grande segredo 
para aproveitar Tiraden-
tes de verdade vai além 
de escolher entre o mo-
vimento do fim de sema-
na e a paz dos dias úteis: 
está em saber a melhor 

época do ano para ir e em 
se permitir caminhar por 
caminhos pouco óbvios, 
longe do circuito tradicio-
nal.

Saindo do óbvio

Seja para descansar no 
meio da semana ou para 
curtir a energia dos gran-
des eventos, a melhor for-
ma de vivenciar Tiraden-
tes é desacelerar e olhar 
para o que está além dos 
cartões-postais conven-
cionais. Para aproveitar a 
cidade ao máximo, o vi-
sitante precisa combinar 
duas estratégias simples: 
planejar bem a época da 
viagem de acordo com o 
clima e o calendário cul-
tural, e reservar tempo 
para explorar pequenas 
experiências locais que 
a maioria dos turistas 
apressados deixa passar.

Época

A melhor época para 

colocar o pé na estrada 
depende muito do que 
você procura. Se a ideia 
é caminhar com calma 
e aproveitar o visual co-
lonial sem se preocupar 
com guarda-chuva, o 
período de abril a setem-
bro é imbatível. Essa é a 
época de seca na região, 
garantindo dias bonitos 
e temperaturas bastante 
agradáveis.

Já nos meses mais frios 
de inverno, entre junho e 
julho, a temperatura cai 
bastante ao anoitecer. É o 
clima perfeito para curtir 
a excelente gastronomia 
local acompanhada de 
um bom vinho. Por ou-
tro lado, entre novembro 
e março, o calor aumenta 
e as chuvas chegam com 
força. Como Tiradentes é 
um destino feito para se 
andar a pé, a chuva pode 
atrapalhar um pouco os 
passeios ao ar livre, em-
bora não chegue a estra-
gar a viagem.

Atrações

Além das datas come-
morativas tradicionais 
(como Carnaval, Semana 
Santa, Corpus Christi e 
as festas de fim de ano), 
o calendário cultural da 
cidade atrai multidões. A 
Mostra de Cinema de Ti-
radentes, realizada na se-
gunda metade de janeiro, 
abre a temporada cultural 
do ano. Em maio, o festi-
val Tiradentes em Cena 
leva o teatro para as ruas. 

Concerto Paróquia 
Tiradentes

E em agosto acontece a 
maior estrela da cidade: o 
Festival Cultura e Gastro-
nomia (Fartura), evento 
que costuma lotar todos 
os hotéis e exige reserva 
com bastante antecedên-
cia.

Para quem busca se 
hospedar bem pertinho 
do centro histórico, as 
opções mais procuradas 
pelos viajantes costumam 
ser a Pousada Encanto da 
Serra, a Pousada O Ama-
nhecer, a Pousada Ri-
chard Rothe, o Hotel Pon-
ta do Morro e a Pousada 
Tesouro de Minas.

Lado B

A Igreja Matriz de San-
to Antônio e as lojas de 

artesanato do Largo das 
Forras estão na lista de 
todo mundo que visita a 
cidade. Mas existe uma 
Tiradentes escondida, fei-
ta de pequenos detalhes 
que passam batido por 
quem visita com pressa.

Durante o dia, cen-
tenas de pessoas param 
para admirar a linda fa-
chada barroca da Matriz. 
Mas a experiência mais 
marcante acontece à noi-
te, durante os concertos 
narrados. O órgão da 
igreja foi trazido de Por-
tugal em 1788 e, quando 
suas notas ecoam pela 
estrutura histórica, o som 
cria uma atmosfera qua-
se mágica, transportando 
todo mundo de volta ao 
século XVIII.

Outra surpresa fica no 
caminho para o povoado 

de Bichinho. Quase todo 
mundo pega a estrada em 
busca de artesanato, mas 
poucos param no meio 
do trajeto para conhecer 
o alambique da Mazuma 
Mineira. Longe da agi-
tação, o local oferece um 
tour técnico para explicar 
como são feitas e envelhe-
cidas as cachaças em ma-
deiras nobres, terminan-
do com uma degustação 
guiada.

Por fim, em meio a 
tanto restaurante chique 
e receitas modernas, uma 
portinha bem simples 
guarda um dos maiores 
tesouros da cidade: o es-
paço do lendário Chico 
Doceiro. Sem invenções, 
as tradicionais balas de 
canudo recheadas com 
doce de leite continuam 
sendo

Vida Sem Paredes


